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Umdireito de todos,
umdesejo comum

H
á mais de sete décadas, o 7 de abril é
lembrado como Dia Mundial da Saúde,
data criada com o objetivo de, anualmen-
te, reforçar aspectos prioritários a serem

tratados para que as pessoas possam viver com
qualidade, dignidade e longevidade. Em 2024, a
Organização Mundial da Saúde (OMS), responsá-
vel por instituir a efeméride, optou por fazer um
lembrete tão básico quanto relevante, traduzido
no slogan “Minha saúde, meu direito”. A ideia é
reforçar ser prerrogativa dos cidadãos o acesso a
condições que permitam o seu bem-estar físico,
mental e social, e que isso demanda governos e
organizações provedores de serviços e recursos
básicos, mas também de soluções que ajudem a
resolver problemas que afetam as condições de
vida das populações, como os ligados à educação,
à moradia, à boa alimentação, às condições de tra-
balho e à não-discriminação.

Hoje, mais de 140 nações definem a saúde
como direito em suas constituições, incluindo o
Brasil. Mas, apesar das boas intenções e de muitos
avanços ao longo das décadas, em 2021, segundo
a OMS, pelo menos 4,5 bilhões de pessoas – mais
da metade da população mundial – não estavam
totalmente cobertas por serviços essenciais rela-
cionados a ela. A entidade aponta, ainda, que no
cenário atual, o acesso a esse direito está cada vez
mais ameaçado por doenças, desastres, conflitos e
problemas ambientais.

Marcos Novais, superintendente executivo da As-
sociação Brasileira de Planos de Saúde (Abramge),
reforça que serviços adequados, com tratamentos
eficazes, promoção de bons hábitos e prevenção de
enfermidades, são cruciais para a existência plena
e produtiva. “Quando a saúde está em equilíbrio,
as pessoas têm a capacidade de contribuir ativa-
mente com a sociedade. Por isso, a busca por um

futuro sustentável para o setor se
torna cada vez mais urgente, con-
siderando os desafios complexos
enfrentados. A sinistralidade ele-
vada na saúde suplementar (cus-
to dos procedimentos em relação

ao valor pago pelos usuários), as práticas fraudu-
lentas contra planos de saúde, a alta judicialização
indevida sem critérios técnicos e a demanda por
terapias de altíssimo custo são questões funda-
mentais que necessitam de soluções inovadoras e
integradas.”, descreve ele. O dirigente avalia ser
necessária a articulação entre diversos atores para
promover um futuro melhor, com a integração de
tecnologias, medicina preditiva, educação em saú-
de, combate às fraudes e adoção de recursos ba-
seados em evidências. Essa perspectiva, segundo
Marcos, poderia viabilizar um sistema de saúde
mais eficaz e centrado no paciente, e um futuro
saudável para todos.

Diferentes setores mostram-se dispostos a con-
tribuir nessa construção. Segundo Fernando Sil-
veira Filho, presidente-executivo da Associação
Brasileira da Indústria de Tecnologia para Saúde
(Abimed), a entidade e suas associadas estão na
vanguarda da alta tecnologia médica e têm o com-
promisso de ajudar na democratização da saúde
por meio do desenvolvimento e do fornecimento
de equipamentos e dispositivos médicos de ponta.
“Investimos significativamente em pesquisa e ino-
vação para garantir que os recursos sejam aces-
síveis e eficazes, para evitar o desperdício e para
possibilitar que mais pessoas sejam beneficiadas
com assistência de qualidade”, descreve o dirigen-
te. Ele aponta, no entanto, haver muitas disparida-
des no país, o que resulta em desafios relaciona-
dos à infraestrutura, à regulação e ao investimento
em pesquisa e desenvolvimento. “Temos bons re-
sultados trazidos ao setor devido às iniciativas de
universidades e de centros de pesquisa, que estão
conectando a indústria tradicional aos avanços tec-
nológicos, promovendo a transformação digital.
Vamos trabalhar de forma ainda mais intensa nas
questões relativas às políticas públicas e à regula-
ção para traduzir de forma concreta avanços em
favor da aceleração e do acesso da população à
saúde”, amplia Fernando.

A diretora executiva da Associação Brasileira
de Medicina Diagnóstica (Abramed), Milva Paga-
no, por sua vez, destaca o papel das empresas

representadas pela entidade na democratização
da saúde com qualidade e segurança, uma vez
que exames são ferramenta de apoio aos mé-
dicos para diagnósticos mais precisos e melhor
condução dos tratamentos e cuidados dos pa-
cientes. “Mais de 70% das decisões médicas são
baseadas em resultados de exames laboratoriais.
Além disso, ao integrar a tecnologia, a medicina
diagnóstica possibilita alcançar populações em
áreas distantes ou com recursos limitados. Isso
amplia o acesso aos cuidados e contribui para
uma abordagem mais personalizada e centrada
no paciente, uma medicina mais eficiente e in-
clusiva”, detalha ela. A Abramed também publi-
ca anualmente o Painel Abramed – O DNA do
Diagnóstico, com dados e insights sobre o setor
de medicina diagnóstica no Brasil, que fornece
informações atualizadas sobre o cenário epide-
miológico, demográfico e econômico do país, e
ajuda a orientar estratégias para fazer os serviços
de saúde chegarem às pessoas.

Por fim, o CEO da Associação Brasileira da
Indústria de Dispositivos Médicos (Abimo), Pau-
lo Henrique Fraccaro, afirma que as companhias
do setor estão sempre à disposição para forne-
cer soluções para que hospitais e suas equipes
possam atender à população. “O Brasil já pro-
duz, por meio de empresas de capital nacional
ou internacional, quase 90% dos dispositivos
consumidos internamente, com maturidade e
qualidade” descreve o dirigente. Ele realça o fato
de o país sobressair globalmente em diferentes
segmentos, como por exemplo, no de odonto-
logia, em que é líder mundial na produção de
papers científicos e segundo maior produtor de
implantes. Outro destaque refere-se à produção
de implantes ortopédicos: os mais de 25 fabri-
cantes locais hoje atendem o Sistema Único de
Saúde plenamente. Há a expectativa da Abimo
de que a nova política industrial lançada pelo
governo federal possa impactar positivamente
o setor. “Até agora nada saiu do papel. Então
estamos, sim, lutando para que essas ideias se-
jam concretizadas e as indústrias possam ter um
avanço significativo”, conclui.
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DiaMundial reforça que qualquer pessoa deve ter acesso a recursos que possibilitem o seu bem-estar físico, mental e social
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PROTEÇÃO

Prevenção e diagnóstico são fundamentais

A
pesar de a listagem
de doenças existen-
tes no planeta ser
ampla, estimativas

da Organização Mundial da
Saúde (OMS) indicam que a
maior parte dos óbitos regis-
trado anualmente decorrem
de um conjunto de apenas
10 enfermidades: doença
cardíaca isquêmica; Aciden-
te Vascular Cerebral (AVC);
doença pulmonar obstrutiva
crônica; infecções do trato
respiratório inferior; compli-
cações neonatais; câncer de
traqueia, brônquios e pul-
mão; Alzheimer e outras de-
mências; doenças diarreicas;
diabetes; e, doenças renais.

Nesse grupo, sobressaem
as chamadas Doenças Não
Transmissíveis (DNTs), ou
seja, aquelas não contagio-
sas e comumente chamadas
“crônicas”. Enfermidades
cardíacas, AVCs, cânceres,
diabetes e doenças pulmona-
res, em conjunto são respon-
sáveis por 74% de todas as
mortes no mundo, segundo
a OMS, sendo que três quar-
tos dos óbitos motivados por

Doenças Não Transmissíveis são as quemaismatamnomundo,mas podem sermitigadas com a adoção de hábitos saudáveis

elas ocorrem em países de
baixa e média rendas. Além
do incalculável dano huma-
no, essas doenças também
acarretam prejuízos econô-
micos massivos, uma vez que
podem, por exemplo, inabili-
tar uma pessoa ao trabalho,
com impactos negativos tam-
bém para seus dependentes,
ou, ainda sobrecarregar os
sistemas de saúde.

Se há algo de menos ruim
em relação aos DNTs é o
fato de que são conhecidos
os principais fatores que as
originam: tabagismo, inativi-
dade física, consumo nocivo
de álcool, dietas não saudá-
veis e poluição do ar. Esse
saber amplia condições de as
pessoas tomaram decisões
racionais sobre seus estilos
de vida, mas também para
que ocorram movimentos as-
sertivos por parte do poder
público ou da iniciativa pri-
vada para criar e disponibi-
lizar soluções para o enfren-
tamento às enfermidades, o
que, em alguns casos, não
pressupõe investimentos fi-
nanceiros expressivos. Trata-
-se, muitas vezes, de adotar
medidas para reduzir a expo-
sição a riscos de desenvolver
as doenças, e de orientar as
pessoas para que cultivem
hábitos saudáveis.

É importante, ainda, que
a população tenha acesso a
avaliações de saúde periódi-
cas que permitam identificar
e enfrentar as enfermida-
des. De acordo com Milva
Pagano, diretora-executiva
da Associação Brasileira de
Medicina Diagnóstica (Abra-
med), a detecção precoce é
fundamental para o geren-
ciamento e tratamento efi-
cazes nos casos de DNTs,
e segundo dados apurados
para a 5ª edição do Painel

Abramed – O DNA do Diag-
nóstico, estima-se que a
demanda por exames diag-
nósticos relacionados a elas
deverá crescer 96% até 2050.
“A medicina diagnóstica está
preparada para enfrentar
esse cenário, abrangendo di-
versas especialidades médi-
cas, como patologia clínica,
medicina nuclear, genética
médica, radiologia e diag-
nóstico por imagem. A área
é caracterizada por cons-
tante inovação e desenvol-
vimento, utilizando tecnolo-
gias avançadas para realizar
exames de alta qualidade
e precisão, adaptados à si-
tuação epidemiológica do
país. A Abramed defende o
uso racional de exames, ou
seja, não compactua com
qualquer tipo de prática
que envolva desperdício ou
incentivos para a demanda
por eles sem necessidade, e
nesse sentido adota medidas
rigorosas e políticas em par-

ceria com seus associados,
além de promover debates
essenciais sobre o tema”,
descreve a dirigente.

TRANSMISSÍVEIS

Apesar da prevalência das
DNT em casos de mortes no
planeta, em países com pio-
res indicadores de desenvol-
vimento humano sãomaiores
as possibilidades de perder
a vida em razão de enfermi-
dades transmissíveis. A Or-
ganização Panamericana de
Saúde diz que essa situação
está vinculada a uma com-
plexa gama de fatores, como
a disponibilidade de água
potável e de saneamento bá-
sico, condições de moradia,
riscos da mudança climática,
desigualdade de gênero, as-
pectos socioculturais e po-
breza. No Brasil, como em
outras nações, anda convive-
-se com altos números de ca-

sos relacionados a essas pa-
tologias, que incluem desde
Aids e o recente Coronavírus
(Covid-19), às amplamente
conhecidas rubéola, polio-
mielite, meningite, sarampo.
Para prevenção de algumas
das principais doenças trans-
missíveis a vacinação segue
como a melhor opção. O
Programa Nacional de Imu-
nização (PNI) brasileiro,
referência mundial em qua-
lidade e abrangência, possi-
bilita proteção a meningites,
formas graves da tuberculo-
se, rubéola e caxumba, sa-
rampo e poliomielite, entre
outras enfermidades.

DENGUE

Em dezembro de 2023 foi
anunciada a incorporação
também da vacina contra a
dengue no PNI. Os núme-
ros relacionados à doença,
uma arbovirose – ou seja,
enfermidade viral transmiti-
da principalmente por artró-
podes, como os mosquitos –,
avançaram intensamente no
país nos últimos meses. Em
27 de março, os dados do Mi-
nistério da Saúde indicavam
2,3 milhões de casos prová-
veis de dengue e 830 mortes
decorrentes dela em 2024. O
novo imunizante, nesse pri-
meiro momento, está sendo
estrategicamente distribuído
a regiões e pessoas de gru-
pos etários mais vulneráveis.
Enquanto ele não chega a
todos, a prevenção deve ser
um compromisso de cada
indivíduo, e passa por eli-
minar ao máximo possível
ambientes que favorecem a
proliferação do mosquito Ae-
des aegypti, principal vetor
da doença. Informações de-
talhadas sobre a enfermida-
de estão disponíveis no site
gov.br/mosquito.

alexraths
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a p r e s e n ta d o p o r :

“O
que faz um atendimento se di-
ferenciar positivamente? Tec-
nologia de ponta, corpo médico

qualificado, equipe bem treinada e busca
pelos melhores indicadores de qualidade
assistencial ajudam, mas a resposta vai
além.
“Para a Hapvida NotreDame Intermédica,
a segurança e a qualidade são indispen-
sáveis nos trabalhos assistenciais em
todo o país, e junto com o acolhimento,
um dos principais atributos da operado-
ra, formam três pilares fundamentais na
promoção da saúde de ponta a ponta, da
prevenção ao tratamento, em um servi-
ço verticalizado e integrado com preços
justos que garante o acesso à saúde para
milhões de brasileiros”, diz o vice-presi-
dente de operações hospitalares e servi-
ços, Anderson Nascimento.
No Dia Mundial da Saúde, a empresa
demonstra como seu modelo de negó-
cio, fundamentado em altos padrões de
qualidade assistencial tem assegurado a
excelência no atendimento de seus mais
de 15,8 milhões de clientes, nas 5 regiões
do país, no maior ecossistema de saúde
da América Latina.

EFICIÊNCIA E ACOLHIMENTO
NO CUIDADO COM A VIDA

Nas emergências da Hapvida Notre-
Dame Intermédica, mais de 75% dos pa-
cientes são atendidos por um médico em
até 15 minutos. Esse índice é compro-
vado pelos indicadores de qualidade as-
sistencial da companhia e amplamente
reconhecido pelos clientes, resultando
em altos níveis de satisfação, validados
pelo IDSS ANS (Índice de desempenho da
saúde suplementar da Agência Nacional
de Saúde) e por pesquisas internas de sa-
tisfação do cliente.

Nesse cenário de uma rede integrada
e verticalizada de cuidados com a saúde,
a segurança e a agilidade são premissas
fundamentais para garantir um atendi-
mento de qualidade e níveis elevados de
satisfação. Um exemplo disso é a taxa de
SMR UTI (Standardized Mortality Ratio),
um indicador que representa o desem-
penho das UTIs acima do esperado, em
que a base é 1 e quanto menor o número,
mais vidas estão sendo salvas. Na Hapvi-
da NotreDame Intermédica, esse índice é
de 0,57. Em comparação, o índice da As-
sociação de Medicina Intensiva Brasilei-
ra (AMIB 24) foi de 0,79. Esses números

destacam o compromisso da instituição
com a excelência no cuidado e na segu-
rança dos pacientes.

Outro ponto de destaque na rede pró-
pria de atendimento da operadora é o
Prontuário Eletrônico dos Pacientes.
Nele, todos os dados, exames e evolução
clínica do paciente estão disponíveis
para acesso e acompanhamento clínico
nas 796 unidades que compõem a rede.

INCENTIVO AO PARTO ADEQUADO
Com o objetivo de promover a escolha

do parto mais adequado para as futuras
mamães, e pensando sempre na saúde
dos nossos bebês, nossas equipes res-
ponsáveis pelas linhas de cuidado obsté-
trico, não medem esforço nem dedicação
no cuidado das nossas gestantes, prova
disso são os números de partos normais
alcançado em toda a rede Hapvida Notre-
Dame Intermédica, com números supe-
riores a 30% em toda a rede e superiores
a 40% nas praças contempladas pelo pro-
grama Nascer Bem, índices superiores
aos da Associação Nacional de Hospitais
Privados (ANAHAP 23) com uma média
de 23,20% de partos Normais. “Essa é a
melhor opção para filhos e gestantes,
quando não há contraindicações, confor-
me a OMS” destaca Nascimento.

Amabilly Surian, 20 anos, paciente do
Hospital e Maternidade Guarulhos (SP),
optou pelo parto normal para o nasci-
mento de sua primeira filha, Alice. Ela
compartilha sua experiência: “Não fiquei

nervosa. Já sabia como seria o atendi-
mento. Tudo foi mágico, do momento em
que cheguei até o nascimento. Quando
ela veio para os meus braços, não sabia
se chorava, se olhava para ela ou para o
pai, que são idênticos. Toda a equipe au-
xiliou. Parecia que todos eram minhas
mães”.

O parto normal não apenas acelera a
recuperação da mãe, e evita internações
de prematuros na UTI, também fortalece
o vínculo entre a mãe e o bebê, reduzindo
a incidência de doenças respiratórias.

NO DIA MUNDIAL DA SAÚDE, HAPVIDA NOTREDAME
INTERMÉDICA MOSTRA COMO O MODELO VERTICALIZADO
E INTEGRADO GARANTE EXCELÊNCIA EM QUALIDADE ASSISTENCIAL

P r o d u z i d o p o r :
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TRANQUILIDADE

Planos de saúde seguementre as prioridades

U
ma pesquisa do Instituto Datafolha mos-
trou que ter um plano de saúde é um
desejo de 94% da população que ainda
não conta com um. “Entre aqueles que

já são beneficiários, 88% dizem sentir-se mais se-
guros em razão de estarem cobertos pela saúde
suplementar”, diz Marcos Novais, su-
perintendente executivo da Associação
Brasileira de Planos de Saúde (Abram-
ge), entidade que encomendou o levan-
tamento. Tanto o desejo de quem quer
contratar, como a tranquilidade entre
os que já o fizeram, estão entre os fato-
res que explicam os números do setor
seguirem numa crescente nos últimos
anos. Os dados da Agência Nacional de
Saúde Suplementar (ANS) indicam que
em 2023, pela primeira vez, o Brasil re-
gistrou mais de 51 milhões de pessoas
com assistência médica contratada. Ao
longo dos 12 meses do ano passado,
os planos registraram crescimento de
957.197 na base de beneficiários. Pro-
dutos exclusivamente odontológicos,
por sua vez, computaram 32,6 milhões
de usuários, ou seja, ganharam 287.751
novos adeptos em um ano.

“O principal fator que influencia na
dinâmica e no cenário de crescimento
ou não do mercado de planos de saúde
no Brasil é a geração de emprego, o
mercado de trabalho. É por meio dele
que a pessoa passa a ter acesso ao produto como
um benefício trabalhista, ou passa a ter aces-
so à renda e assim adquire um plano de saúde.
A perspectiva é de que o mercado de trabalho
continuará tendo algum nível de crescimento nos
próximos meses, ainda que em ritmo menor aos
registrados recentemente. Sendo assim, nossa es-
timativa, na Abramge, é de que o setor encerrará
2024 com cerca de 52 milhões de pessoas cober-
tas, um avanço entre 1,5% e 2% na comparação
com 2023”, amplia o executivo da Associação Bra-
sileira de Planos de Saúde.

As empresa do setor, atentas a esse cenário e
às necessidades da população, investem para lan-
çar e/ou aperfeiçoar produtos e serviços. Ander-
son Nascimento, vice-presidente de operações da
Hapvida NotreDame Intermédica, pondera que é
preciso oferecer planos de saúde que caibam no
bolso das pessoas. “Nossos clientes, por exem-
plo, podem optar por modalidades a partir de
R$ 100. Temos um ticket médio de R$ 250. Isso é
alcançado por meio de uma gestão eficiente, de

Brasil superou amarca de 51milhões de beneficiários de assistência médica, mas ainda há espaço para crescer

inovações e de uma rede de prestadores de servi-
ços altamente qualificados”, descreve ele. No caso
da empresa, segundo Anderson, há uma busca
permanente por qualificar as soluções oferecidas
aos beneficiários, viabilizada por investimentos,
também constantes, em pessoas, tecnologia e

pesquisa. “Além disso, possuímos programas que
permitem aos clientes avaliar a satisfação com o
serviço nas nossas unidades: o NPS (Net Promoter
Scores) e o 5 Estrelas. Com a análise das notas,
identificam-se oportunidades de melhorias em to-
das as etapas de atendimento com o intuito de
garantir a excelência e a fidelização”, detalha.

DIGITALIZAÇÃO

Para Marcos Novais, da Abramge, a pandemia
da covid-19 acelerou a digitalização e a adoção
de tecnologias na área da saúde, e elas têm
potencial de desempenhar um papel significativo
na otimização do acesso à assistência, na qualidade
do atendimento e na sustentabilidade do setor. Ele
destaca,porexemplo,osganhoscoma telemedicina,
em que há o exercício da medicina mediado por
tecnologias para fins de assistência, pesquisa,
prevenção de doenças e lesões e promoção de bem-
estar. “A eficácia das soluções depende de como
são implementadas e regulamentadas, bem como

de como são integradas aos sistemas de saúde
existentes”, avalia Marcos. Ele ressalta, também, que
a Tecnologia da Informação já aprimora a jornada
do paciente, desde o agendamento de consultas
via app da operadora até o acompanhamento
pós-atendimento, proporcionando um cuidado

mais centrado no paciente. “Isso inclui
soluções que abrangem diagnósticos,
otimização operacional, inteligência
artificial e integração de sistemas e dados,
entre outras inovações. A digitalização
da área de saúde oferece uma série
de outras vantagens significativas,
que incluem maior transparência dos
processos, automatização com exclusão
de trabalhos manuais e minimização de
erros, compliance, redução de processos
burocráticos que envolvem atendimento,
faturamento e registro de informações
médicas, melhora no controle e na
administração hospitalar, redução de
custos, entre outras”, amplia.

O vice-presidente de operações da Ha-
pvida NotreDame Intermédica afirma que
na companhia tecnologia e inovação são
tidas como fortes aliadas na missão de
cuidar de vidas. “A integração de sistemas
já proporcionou impactos importantes na
nossa operação. Saímos de 25% para 63%
das consultas marcadas pelo app. A tele-
medicina também saltou de 20 a 30 mil
consultas por mês para mais de 400 mil.

Também estudamos – e investimos em – projetos
e soluções para aprimorar os processos de atendi-
mento, como no suporte em laudo de exames e na
identificação de patologias e pesquisas que buscam
aprimorar e/ou desenvolver formas de tratamento,
bem como aplicar ciência de dados para identificar,
qualificar e antecipar problemas de saúde e imple-
mentar ações preventivas”, relata o executivo.

Ademais, segundo ele, a Hapvida NotreDame
Intermédica diferencia-se por um modelo de ne-
gócios verticalizado e integrado, ou seja, por atuar
de ponta a ponta, da promoção e da prevenção à
consulta clínica, aos exames e à internação hospi-
talar. “Além disso, a informação flui de uma uni-
dade para outra, ou seja, temos acesso a toda a
jornada dos nossos pacientes em todas as unidades
de atendimento, o que nos possibilita mitigar pos-
síveis falhas e aperfeiçoar os serviços. Com as in-
formações seguras da jornada dos nossos clientes,
podemos também criar programas assistenciais e
de acolhimento para entregar uma saúde de qua-
lidade para cada um deles”, completa Anderson.

shmeljov


